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eVOlUÇãO DI II ID II

Tavira

A sue Os Recrutas
.

UMA PREGUNTA "UntiSf.famsempenS8J', I UMA ASPIRAQAO,
,outros pensem sem f••a� 'I I

Foi jà no passado dia 19 que visita- : Tavira, cidade de remotas tradições,
mos o Hospital e ainda conservamos a I militar por excelencia, assistiu confran-
bela visão de todos os melhoramentos gida á retirarla da unidade que aqui se
que ali encontrámos, surpreendendo-nos • ..

I aquartelava. Desde então tem vivido daNeste momento em que o pro- I, tivo de serviços aprecravers i ct
•

t Pl! ís cêdo aceio que ali reiná, .• esperança e mars arae, ou mais ce o,
7

O sr. Jorge Ribeiro actual Provedor, blema do ressurgimento tavirense Fala-se, quasi sempre à boca tornar a vêr regorgitar de soldados as

teve a gentileza de I)OS acompanhar por se agita convulso e febricitante, cheia de regionalismo, não se ten- casernas do antigo regimento de Inf:!\ 4,
todo o edificio, explicando-nos os prós não são inoportunas as breves pa- do a mais leve noção d.e quanto Todo� os. anos �ssl.m tem SUC�dldo,
e contras que a Direcção tem encontra- I r deste artigo . há de grande e harmónico nesta !Das infelizmente a Vida que á. Cidade

b
'

terrei d
av as

. ,'.
, I " 'lOcute essa centena de homens durante-

�e�li�ar. em ass�m.o que enctona am a Falar de regionalismo numa palavra que muito traduz.. '
¡ o tempo da instrução, f�zendowa vibrar

Desde a entrada até ao mirante, don- época onde hã rugid�s de ,protes-I' F?rmem-s: ag.rupamentos. d!ti'l' mais intensamente, �em depressa se ex·
de se dtsfruta talvez a. mais bela vista to e clamores de vtctórt� pelas recbvos. regIOnaIs! .com o!,J�c,b. tínguee a rn.?no�Ontã volta.. L!�slocam..

de Tavira, nós visitamos; e pelos meno mais. desencontradas opiniões I vos pratícos e definidos e uucte- : se então �ss"s homens para vãríos pone

b
.

h t t t idé d
. "

b t
.

ti .. '¡' tos do PaIS o que acarreta sempre des-res eracos e casIn o os, cons a amos

m.ar. encapelado, de I eas, re

pnn-I se;uma
o ra CUjas carae ens teas

I, pesas. E é' com as làgrimas nos olhosuma sensivel diferença' na limpeza. ttl lh deem umQuarto::- particulates jà. decentemente cipios que mui os ap0!l.am cO,mo sejam aque as que e. .
. ¡ que ¡¡¡les s.e afastam da sua ter�a, da ca"

mobilados: m,aternidade que ,por ,sinal ortodoxos, sen.do movidos mUl�as I aspecto
mesmo de continuidade ¡ sa onde VIveram, do seu �ocaqp de ter-

�n�� ..���.,d3;.�t�!:a�����?����-��e�¡ ���;�Ifo�le-�:¡�..��::.t!�� maq_�I�- i-� ��_u����t:'n:&B--c���" co-mo .! �e ��� ��;1�� �::e�á:�a��� eC���°a���:
camas pintadas de branco etc .• , ',retr!- .

Não só em Tavira mas em to- ! Dmarnarca e a Belgica lançararn-: donad.as � "e�-pe-rlf que volte�,. ,tes 1" quarto de banho com canalização I d AI
.

t
"

f I' I b
1

t" E dessiminados pelas vanas tunda..

de agua; uma s,la de operações modes- o O g'arv�, exis e":1 m. e.lzmt:n- l'Se ar ertamente no cooperanvis- des do país, muitas vezes mal alojadosta, mas já dum grande valor para Taví- ; te" os derrotistas, os individualis- I mo, crentes que nesta fase de or- e privados de' conforto que a sua terra
ra-e-bem iluminada, tendo ao centro um I tas, aquel,es que se julgam infali- ganisação, é que estava a fórmu-

,

lhes poderia proporcionar, torna-se para.
cand�eiro de suspensão com re'lector, veis

t
: , mas únicamente em pala-II,a de todo o progresso e saíram-

,

esses h?¡r�ens o serviç_? m,iiitar uma. ar­Phe!lt.e. vras-vediíicio érguido em ouro e se' admiravélmente. Portugal que I dua m.l�s�o, quando ele e sem duvida,VIsitamos tambem o Albergue que' 'I'
-

d d " ,.: - 'I o saeriñcio que de melhor vontade,
merece ser visto, Quatro camas alinha- aço, mas cujos a icerces sao e tu o copla ou Imlt�, nao quere: todos devemos prestar á nossa pátria.das, com lençoes e almofadas que dis- barro, e corno tal de pó, de Na- de modo algum seguir o exemplo i Os sargentos e oííciais que são obri-
seram não ser só para vis�� c;, tudo lim- da!

, , ..'

de onde irnpéra a ,Razão, . I gados � desl�car-se para vire� minis:po e acei��o, que dava consolo ver-se. ' Os grandes mrmrgos do. coope- Porque tudo vive acorrentado i
trar a instrução, sente� com ISSO - e

..

O Sr, Provedor, levou-nos tambe� a rativismo 'da solidariedade base ao seu individualismo criminoso ¡ �ma ca�a que se fracciona, sendo porveraigunsca1xotescompletamentecheIOs d t d
'

'd,
.

t
""

iectativa e
. " '!ISS(J obrigados a separar-se-das suas fa­de livros antigos, escrituras etc, papeis ,e o a� a VI a SOCI� , esse� t:SPI- I'lumaespec atl\:,a ql!aSI crt�l1l�osa, I milias ou a trazê-las comigo, o 'que

com ,certeza de algum valor, mas que o 'rItos, vlv�m num CIrculo VICIOSO I á espera dos dmheIros p ubh.cos! acarreta sem'1re grandes prejuizos, '
deslei?,o deixou es:ragar �el.a .tr�ça, .

de fraquezas e abs�r�os ori,�i�a- I
A's no�as gérações compete ¡ Tudo se poderia .evitar e estam�s

,
Enftn�, um Hospital no ]'1I�10 que val dos pela sua própria Imprevlsao, o cumprimento de um alto De- ¡ crentes qu�? governo e em espeCialpro�edmdo aos pOUCOS a custa d� Não compreendem o regiona- ve r :-libertar-se de si próprio ! S. Ex.a <? MInistro da \?u�rra, pelasal-multa bQ� vontad;. _ r' I E d' -lh -'.' t'" _ _ .�

I
tas quah�ades que � ,dlst!nguem, 'pel�A pedido da Olrecçao passamos ago-

Ismo, ..
: u, Ir es el, es enonsar se

,

par� o ressurgi seu espínto recto e Justo, não deixara
ra a expor um assunto importante para O regIOnalIsmo sendo' a des- mento de toda a causa, de satis.fazer os desejos de uma popu-
M vida 4a Miseric?rdia: centralisaçãD do �o�erno, de for- E é aproveitando a actividade Ilação .cuJa supr�ma a.!ip.i�ação é voltar aC(lmo todos �u.It? be� ta�em, os ba- ma a dar ás provIncias uma certa presente dos novos. que se alean-! pOSSUir ��a umdade .m!llt�r. para o quenhos .da !ont� da :At!.lala sao pertença autonomia administrativa e, den-/ ça, a meu vér,' um factor impor-I tem sohcl�ado e pedId? !numeras, ve�1da Mlsencordla e dai o seu estado de

tro delas aos municipios e fre- tante para o desenvolvimento da ¡ zes a �tençao dos goveillos aue se te�ll1pobreza, .', , . i sucedido, desde que, pela torça das cu·
Porque está dein<?nstrado que a !onte guesla�, tem e,m v!sta permItir a terra,

. , ,. I tunstâncias, il unidade daqui foi retirada.da, At�laia dá receita para o Hospital e que os povos maIS abertamente Juntem-se, tavtrenses, na mhda * * <I<

como. nã<? ie pode fazer-porqu� não se dediquem ao desenvolvimento compreensão do regionalismo, ¡ Tavira está pois nestes mezes emh� dmhelro-a casa, de 9ue as �guas das suas regiões, agrupem-se em torno duma idéia festa Os recrutas r�tidos durante o diasao merecedoras e que 1;avlra deVia ter, ¡ Q
, ,

-I' t' f' I :. -

h _ I.lembrou-se J! Direcçlo de expôr o que! ,�alsquer que sejam as con- e evem-na a e tna.,
_

pelas suas obngaçoes, espal am .se o

há sobre o assunto para assim os tavi- l vulsoes que afectem o governo Este alheamento nefasto nao go, ap�s o toque da ordem, p�la Cidade,
renses ficarem sab�ndo quais as inten-I central, os planos de obras e me· pode, nem deve de modo algum comunicando-lhes a sua aJegna. de. �a-

,Õ f·,,, O'
-

¡ lh t d 'á t
.

t' I M t 'lh pazes a sua despreocupaçao pelo dia deç es e �s lOS que a mesma Ifecçao. Dramen os ,eveI? Ir yan e, p�r- perSIS Ir,. . os re-se aos ve os I ámanhã, o seu entusiasmo por poderemteõ em Is�a.
t d b h é f't que sendo nós filhos da re�lao _

o passado e aos N ovos aponte-st I durante algumas horas andar livres.
pelo �������:n r�di�!nta�n d�s, eno��� i onde nascemos, de,:e.mos abste�- _

O. Futuro!, . .
'

"

E s.e�ia justo, para satisfação ?a fami-
caldeira e lenha, o que dá a aglomera-I

nos de credos polItIcos e dedl- f .
ha mlhtar, p'_ra orgu�h� dum� ."tdade de

ção de pessoas, portanto, a demora no carmos ao nosso rincão um efec- RASO longas e nobres, tradlç_oes m1htares, que
serviço. E porque I actual caldeira se

'

esses rec�utas, amanha. soldados prOll-
encontra esburacada e s�m cón'certo I tos, conhn�ass�m aqUi aquartela.dos,. o
preguntam�s: valerá a pena comprl� q�e correspondi": a ter o governo Sltts-

Id' ?
'

f" d
. .

h
. I i t d'" d

feito a nossa aspiração,flova .ca eIra ' lca-nos pOlS OIS camm os a seguIr. ln mada duma ex raor mana vonta e O que aqui fica escrito insignificallteAndaremos sempre na mesma e mar- UIl! de arrendar os banhos para explo- ! para conseguir o bem de Tavira e por- apêlo comparado ao qu� talltas vezescaremos pas�o deante d� �rogresso,., r�çaó. Outro de se comprar o

termú-,
tantO' de todos nós, tem sido fetto, é mais um pe,,�ido que

.

Pensa a DIrecção �dqUI�1f um termo-. sIfão.
,. A I as instâncias su eriores na SUl admirá-Sifão, apárelho que da um Jacto ,de.água �ada �sta au�da pe�s�d? sobre a ma-

,

Recebem-se .ssllla�ur8s e I vel orientação �lãO deixarão de satis-quente contínuo, e portanto o mdlcado nelrll de .arranJar o dmhelro, mas quer ,anuncios p.r� o IIpOVO A8gllr-1 f
'

para o fim a que se destina. Mas êste por obrig-sções, Quer por empréstimo,' vi." no C.fé Arced., o�de

I
azer"

.aparelho custa muitp caro e a Miseri- devemos ter absoluta confiança na di-I igualmente se yende o ma5- Este jornal foi visado 'p;el�córdia nio o póde comprar. • . recção da Misericórdia, porque ela está '
.... lor_I. � Comissão de 'Censur. '�
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RRSEnE bUPln
E' .corn agrado que escrevemos

a notícia do espectaculo que um

grupo de ama 10res de Faro veiu
dar a esta cidade. E porque se

trata de amadores, não temos elo­

gios no nosso fraco reportorío,
para justamente aplaudirmos tão
brilhante grupo. Espectac·ulo gran­
dioso não só pela sua representa­
ção, mas tarnbern pelo fim a que
se destinava-a favor da Mesiri­
cordia desta cidade e Asilo Espe­
rança Freire.
Terminado o espectáculo foi

oferecido pela Comissão de Se­
nhoras do Hospital um chà, que
decorreu cheio de animação e

de ... espirita. Entre outros ditos
salientaremos um, que sendo já
muito conhecido foi no entretan­
to empregado muito a tempo.- E

agora vão dizendo, que os de Ta­
vira comem na gaveta ...

Perfil
A vida é f�íttJ de abrollws!
Tentei lêr a minha siM I
Puz-me ti fitar os seus olhos
E o seu olhar alucina.

E' levemente morena;
Reside na Capital;
Sd tenho pena que a pena
Nã� a perftie tal quail...

E' linda, tem qualidades
Que são laços ti prender.
-Por vl-la, sinto saudades
Que me dão mâgua e prazer.

Elegante e delicada
Gosta imenso de bailar!
Mas eu não digo mais nada

Que me posso alucinar! ...

João de fREAMUNDE

Eodrigo de Sá Aboim e Aboim

Por motivo da sua vida parti­
cular retirou para Lisboa o nos­

so administrador e amigo Rodri­

go Aboim.
Que lhe corra tudo á medida

da sua vontade e sempre por um
caminho de felicidades é-o que
desêjam os camaradas do «Povo

Algarvio».

Zozl·mo Ramos ��dico �ir}lr-
grao, Clínico

efectivo do Compromisso Mariti­
mo Tavirense. Consultas das 10 ás
14 horas.
RuaDr. José Pires Padinha, 50

Vende-se uma fazenda no sitio
de Santa Margarida com uma ex­

plendida casa de habitação, casa
de caseiro, ramada, palheiro, etc.,
terras de semeadura, oliveiras, fi­
gueiras, alíarrõbeiras, amendoei­
ras e outras arvores de fruto.
Enviar ofertas em carta fecha­

du até ao fim de Março a José
Arez, morador na Calçada do La­
vra 2-1:'-Lisboa.

PRINCIPIOS D "BICHO - ROPlEM"�

Tôdo o homem tem a sua ma- que qualquer coisade novo se ia
neira de sêr, bôa ou má, a sua psi- desenrolar, pelas tendencias da

cologia, dependente de múltiplos época pelos principios afirmados

fadares, a sua forma de encarar pela revolução do pensamento, e,
as íacêtas da Vida, enfim, a sua olharam com os olhos abertos

personalidade. como janelas escancarádas, ávi-
Temos portanto que, as socie- das de luz, e, viram nascêr o Sol

dades aglomerados de individuos, dos homens, nma data apenas:
cada um com a sua personalidade 1789!
e independência relativa, são blo-. Alvorada radiosa, que, ao des­
eos fácilmente desuníveis, desa- pontar, encontrar os olhos ancio­

gregaveis ao primeiro choque, em sos dos pobres, dos pequenos e

face da sua constituição heterõ- humildes, marejados de lagrimas,
génea ? . .

mixto de alegria e sofrimento in-
Realmente assim aconteceu nas descritiveis, vibrações violentas

sociedades atrasadas, mesclado que, retumbaram pelo mundo in-
humano sem intuição do seu, va- .teiro : nasceu o Soil ,

lar, sem noção de-solidariedade, Hoje, estamos todos reunidos
sem um principio, sem uma fór- em volta dum culto sagrado q-ue,
mula que, os unisse de maneira a encerra os principios sociológi­
transformar o bloco heterogéneo cos admiraveis que, irmanam DU­

em homogéneo, realisação maxi- ma mesma aspiração de justiça,
ma da comunidade humana. homens diferentes mas domina-
Existiu é certo, e, com um va- dos pela mesma ideia bela de se­

lõr inegável, o culto da familia, rem bons, equitativos, humanos,
criando uma solidariedade entre querendo para si o que têern di­
os seus membros, formando trí- reito, respeitando os outros, to­
bus, mas, num aglomerado de fa- mando um adversário não como

milias distintas, habitando a mes- um homem que, pensa de ma­

ma região, de origens diversas, neira diferente; êsse culto que,
raças diferentes e religiões várias, consegue essa maravilha humana,
essa solidariedade era impossivel, é o culto do Democracia!
condenavel mesmo, dai a facili- Foi assim a Républica Portu­
dade com que, a primeira massa guêsa, tão bôa, tão cheia de be­

unida, ocupasse essa região do- las ideias, directrizes de realisa-
rrrhrando- o·., �eu¡;: h!lbi�nt.Q.C!__ - <i-Õo.o L.. .. .,.,irl�vpi� bll ...... , ..... , �-rl�

Depois, séculos e séculos, a dentro da sua essencia, unica no

evolução sempre foi lenta, cria- muudo que, a seguir á sua im­

ram-se principios de solidarieda- plantação, esqueceu agravos ve­

de tendo como base as religiões) lhos, não satisfez ódios mesqui­
e assim vêrnos a Igreja Catolica : nhos, represálias alvitantes, a des­
comandar ás cruzadas durante a' peito da nossa pouca cultura e

Idade Média para. tornar [erusa- educação sociais.

lemo E, das cidades ás aldeias, do
Vêrnos assim que, o culto por norte ao sul de Portugal, ao rom­

uma religião, por um principio per o sol da implantação, havia
ou por uma ideia, pode congre- mais luz para iluminar nossos cé­

gar em sua volta, milhares de rebros, mais pão para nossos fi­

personalidades- de varias feições, lhos, mais belesa pelos campos

psicologias distintas, formando f6ra, mais água pelas levadas, e, <,

um tôdo homogéneo, qualidade as aves nos choupos e salgueiros
que faltava ás sociedades atrasá- f tinham tiradas maviosas que es- .

das que, pouco a pouco se fõram i tonteavam pela magia sonórica!

solidariesando. Mas, veio a Civi- E, dentre tôdos êstes hinos, um

lisação, o Progresso insatisfeito, ressaltava através o confuso da

a Sciência escalpelou a Religião, I diversidade, quasi imperceptivel,
demonstrou a sua inconsistência, f intimo,

mas mais bélo : o Hino

os enciclopedistas derruiram o
j da República!

Passado preparando os espíritos �

t·
�

para o Futuro, os povos sen tram t

[Concurso do DIÁRIO DE NOTICIAS)

26.0

Mesmo que caia um corisco,
A cadência é sempre a mesma, •.
Af teem o motivo
Porque lhe chamaram lesma.

21.0

Um bruto muito chapado,
Ele aqui está, podem vê-lo •.•
E' grosseiro, malcriado ...
Que refinado camêlo I

28.0

A's vezes, bebe-lhe bem;
Chega a ñcsr como Um caeho ;
E' por isso conheeído
Pela alcunha de borracho.

29.0

Tem 20 empregos choru jos
E ninguém lhe vai á mão ...
Eis aqui um tubarao
Com uma mina de. .. escudos.

/

MARIO ROSA

Henriquez Borges
Doenças da boca e dente s.

Dentes artificiais.
Rua Ivens, IS-faro

Consultas e1. Tavira IJ 65 2.4•

e 4.38 feiras. 65 5 horas. n.
R. da Liberdade, 24.

rlbel Augusto Pires!
•

Avenida 5 de Outubro, 39 -41 - T AVI R A I
Tem o prazer de comunicar ás

Ex.?" dientes, que acaba de re­

ceber das melhores casas de Lis­

boa, um novo sortido de amos­

tras de fazendas de lãs e de sedas,
em todas as qualidades e preços,
tanto para. senhoras como para
homens.

fluto Sport

/ 30.0

Oazolina e oleos «Atlantic»
Produtos fotográficos uhgfa»
Artigos de sport ,

Pneus /IDunlop" e «Fish» "Dun

oy ...

Aquele que a cortejar,
O seu tempo bem emprega;
Com razão pode afirmar
Que caçou bem bôa pêga.

31.0

Mete o nariz onde quer;
Tudo consegue, afinal.

.
E' um turao, podem erêr,
Como não vi outro igual.

32.0

Alta, magra, muito esguia,
Como um cabo de vassoura ...

Recorda-me, esta senhora.
Um

_ ct;�to peixe: a ellQ"uia.
33.0

.

E' divertido, animado,
E disso muito se ufana':
Houve já um engraçado
Que lhe chamou rataz.nG.

34.0

Uns trabalham com atan
E êle papa, destroi tudo ...
E' um zangão; felizmente,
Não se encontram a meudo.

•

35.0

E' um bicho sem valõr
E muda de opinião'
Tal como o camaleas
Muda de côr,

.j

Jat·me St·'va Medico cirurgião
consultas das 9 ás

11 e das 12 ás 15 horas.
Rua Dr.' Pa r r e

í

ra , II
TAVIRA

36.0

Ai cruzes, credo, canhoto,
Qu e pernalta, que magríço I ...
E' tal qual um flIJfanhotD,
Mas êle não dá por isso.

\ 37.0

Num simples golpe de vista,
Qualquer cidadão descobre
Que, nas penas dêste melro,
Um vigarista se encobre,

38.0

Intriga, é magro, é avaro ...

Se alguem dêle se avisinha,
Nota-lhe o períume raro •..

O perfume da fuillha.

39.0

O prior da freguezia
Assegura, envaidecido:
-

14 E' a mais humilde .ve.
Que o meu rebanho tem tido••

40.0

Ora vejam que desgraça
.

Lhe havia de suceder I ...
Casou e, em vez de mulher,
fncontrou uma ClllNÇI4



Tinturaria Olhanense

POVO lU"ftARW'O

lioje, 30·· D. Maria João Pires Faleiro.
Dia 31--0 sr.loão 1\ •. de. Sousa,
Dia 1--0li srs, Manuel Luiz Horta e

Teodoro Honorato Peres.

Como noticiámos deu-se um "a"dim do outro lado C.fê Arcaditl Dia 2-1'\ Malia José Chagas: .

, tã 1 d t d foi
I Dia 3- As sr." D. Joana Pessoa San-

,.
.amen ave esas re e que 01 VI- Este jardim encontra-se um pouco Neste café encontram-se á vendá óti- tana, D. Candida Guerreiro Carapeto. D.
tima um pobre rapaz, que vinha abandonado, isto é, pouco cuidado. Os mos paios, deliciosos presuntos, um ser- Elvira falcão e D. Maria Violante Cu-
assentar praça em Tavira. seus canteiros estão regularmente trata- viço permanente de sandw-iches. POi" nha Parreira Faria.

Ora num jornal da capital, o dos, mas a falta de água deixa murchar isso o seu proprietário el) ivida todos os I Dia 4-0 sr. João Judice de Vascón-

"Século", numa noticia do seu
muitas ílores e portanto tira-Ihe a bele- seus íreguezes a fazerem uma visita ao celos.

'

correspondente de Faro, 'vinha
78. Não se explica isto, porquanto todos seu estabelecimento. Día 5-0 sr. José dos Santos Machado .

. sabemos que no meio do jardim há um
_

Dia 6-A sr." D. Leocoldim Amélia
êsse desasrre deturpado e com marco-fontenãrio. Chamamos tambem a Jo.acuulm p.

Rre1Æ

Fa.
_eiro·

I
Peres Padinha e os srs. Marceline Soa-

intenções malévolas. .atenção para o pavimen6 do mesmo jar- E
.

t d d 1 d d
. res Mansi.rho e

_
Custodia Marcelino

Diz-se que a vítima não -faleceu dim, principalmente em redor do dito,'. m vir u e a salda o nosso a mt- Chagas .

.

t d ddt' marco I' nistrador, est' cargo passa a ser '-CUP<1-· Dia 8-()' �1'� [oão [acinte das 0,""-
em vir u e o esas re mas stm

.

d I . j
.

p' Falei
j.;) c r a , il J

d, lope
o S1. oaqurrn Ires aleiro, que res Damião Cont .. iras e Alfredo das

um sufocamento de sangu�. Urlnols amavelmente aceitou o nosso. convite. DO;'es Santos.
. :>

O correspondente do «Seculo» .,

A redacção do «Povo Algarvio, abra- Dia lO-A sr." D, Maria Albertina
em Faro não sabe com certeza I Par�ce menttr� mas e cert� que o l�- ça afectuosamente o seu novo colega. Reis de Oliveira Baptista e os srs. Pe-.'

I d
,.. do oriental da CIdade não telina um un- d N P R d

. J' Hque o resu ta o da autópsia fOI nol, Depois admiram-se que no arco da Desastre de camionete ro do a�h("co 'o ngues �hl-I o�

de: fractura da base do craneo e R da Bord d'A'g ct As s
.

f men.s e Francisco de AssIs. Lema. .

,

t t t t
.., � ,ua � seca: aça No dia 21, pelas 5,30, quando seguia Ola '�2-As sr.:" D. Mana da Concei-

por �n o �or e cer a. urinol publtc�. E preciso .que a Camara
de Cacela para .esta cidade a camionrte ção Feres Mil- Homens e D. Maria do

DIZ mats o correspondente do toc� as medI:as �;cessa�las. _ da Fabrica de Moagem do Sr. J. A. Pa- Carmo Victor Leiria Corrida.
«Século" que tendo-se dado o .

amamos am em a a ençao para os
checo, com um carregamento de sacas

desastre perto de Olhão,. se ad!"i- ����tas :aou:::��n��� ;�fl�: ��c����f� de trigo, ao chegar proximo da prssa-
PARTIDAS E CHEGADAS

rava porque o Mau não tinha SIdo e vergonha para Tavira o que se ouviu gem de nivel que fica já perto da cida- Partiu para Lisboa com suas Ex.mal

levado para o hospital dessa vila. dizer tA forasteiros e tavirenses na noite de, em virtude da estrada estar enla- filhas a Sr." D. Laura Çhagss, esposa
d ·t' I d

IIA' L
. meada sofreu um derrapage indo parar do nosso presado assinante O Sr. Dr.

Ainda nêste ponto :o sr. corres-
o espec acu o orsene upm>. á valeta dando duas voltas e ficando frederico Chagas.

pendente labora em êrro, por- Ru. dos M.eh.dos e Pras. J completamente virada para cima. Se-: - Encontra-se ent-e nés o nosso ilus-

quanto devia saber que as carnio- Zacarias Guerreiro guiam nela, alem do ehauííer o Sr. José tre conterraneo sr. dr. Alfredo Teixeira

netas da Empresa de Viação e Tu- de Jesus, o Sr. Casimiro dos Santos, em- de Azevedo, adjunto do p reia de in-
. Pedimos á EX,ma Camara Municipal pregado de farmacia em Caceta, e mais vestigação criminal.
nsmo do Algarve, Ld.", de Vila de Tavira que faça incluir no numero dois trabalhadores da mesma fabrira. -- Tambern esteve, entre ¡¡ÓS o sr. dr,
Real de Santo Antonio, não po- dos seus melhoramentos citadinos, es- A avaliar pela forma coe-o ficou a Franca, médico na cidade de Lagos.
dem voltar na estrada devido ao tas duts ruas que se encontram num es- parte deanteira da camionete onde ia o

- Encontra-se cm Tavira o sr. Joa-
seu comprimento e portanto com- tado verdadeiramente lastimável. chauffer o sr, Casimiro e mais um trtlba- quim Bandeira, Agente da Polle a Inter- .

pletarnente impossivel voltar para lhador sÓ por um milagre é que eonse- nacional ao serviço em Lisboa.
M.reo fonlen6rlo guiram s,ir dali com vida. - Regressou de Lisboa com sua es ..

Olhão. O trabalhador que seguía em cima da posa onde foi passar uns dí is o sr, AI1�
Aponta ainda que ern Tavira O marco fontenário que se encontra sacaria foi cuspido tendo-lhe caído em tonio Soares da Fonseca.

Ih f didasi
. situado na R. Almirante Reis, por um .

e oram pe I _.a'lmportanclas não mau funcionamento na torneira está
cima uma saca de trigo que o deixou

justas, pelo caixão, etc. constantemente a deitar água, dando lu- maltratado, pela que recolheu ao hospi-
\! .. lal desta cidade em mau estado. Quan- Vai passando um I::lOUCO melhor dos
l.

"""n� nOl� rn!:ll� !Lnu \!.I>7..J>-¥-",- ar.a.nue a rua se encontre quasi sem-
p Icar ao sr. correspondente ao pre alagaoa.

-

- - - to .ao.chau�ur apenas sofreu uIDª-sltve� seus incornodos, o nosso assinante sr,

Seculo, que. há p_ouca veracidade ] E.duardo Machado
esconaçoes bem como sr, Casmltro que José Augusto Lagoas.

I

apenas fez uma beliscadura nurna mão.
nas suas afirmações, ., O outro trabalhador que seguia ao lado

Logo que soube do desastre, a Com este nome foi preso um indivi- do chaufeur nada sofreu alem do susto.
mãe do Mau veiu a Tavira e co- duo .q�u� vagueava pela cidade e que A camionete que apenas sofreu ava-

mo julgasse que ia sel iudemni- se dizia natural do' Norte; nos bolsos rias na carroserie e no volante estava JOC:-.£. PIíol.·colau
sada pela Empr d Vil R I

foram-lhe e��ontrados um livro de mis- segura em NLa Preseruatrice.; ..:lJ� i .,
eza e I. a ea, sa, um cruciíixo e uma carta topográfica A

co!"�çou tratando das cOIsas; do da Vacuum Oil Company. Ilumina,ão Public. Hlfaiate e ti¡üureiro profissional
calNxao, quedl�a, �tc. :

.

t. Fabrico do Aleool de
Lembramos á Camara a conveniencia r

. .

.

.? que IZ respeIto ao caIxão, Alf.rrobe· '" de encarregar alguem a fazer uma revi-
. mge por um processo mtelra-

eXIgIU que fosse forrado de' s�tim .

são de noite após estarem acesas ás lu� I
mente novo todas as qualidades

branco e com mais.luxos desne-j Afim de ser autorizado o fabrico de
us d� cidade, afim de verem a enorme ¡ de tecidos, fatos para homens,

cessarios para uma pessoa que vi-
alcool de al�a�roba n�s�e concelho, a qua_nhdade de lampadas que se enco�- ¡ vestidos e chapeus de feltro ou

. , . • Camara MUnICIpal SOhCltOU de S. Ex.a tram ap�gadas, �mas por estarem fundI- de palha para senhoras 'assim ca-
ve na mIserta, como diz o sr. o Ministro da Agricultura a devida au-

das. e ainda mUltas outras t)or terem os .

'
A

correspond�"nte. . . torisação.
' fio:. partidos. Citamos como exemplo a

mo destmge �s �esmos de cAores
Ora o carpinteiro pediu 420$00 zona que vae desde o predio do sr. Do- escuras par� tmglr noutras cores.

declara.ndo que lhe podia faze;! Hor.�lo de c.mionetas mingos, J. Soares e se estende pelos ar- Conseguir fazer dum fato ou

b mazens, d.e alfarroba e vae até ao Bair�o I vestido, . �asaco de abafo. ou so.-um maIs ar�to por 1�0$00. ¡ foi afixado num poste de electricida- Jara. E Justo que olhem peloc�s�. pOlS ·bretudo Já velhos um traJe novl-Se e!a. qUlze�se tena ocultado d� da Praç� �a Républica, um placard que os pobres tambem teem dIreito de 1
'

A �

esta ultima proposta." com os horanos de todas as camionetás ver o caminho que pisam e muito espe- n_no e!l1 folha e na�or �als prefe-
Mas não. que passam por esta cidade. Lembramos cialmente em noites de chuva. O sol rida, e um verdadeIro mIlagre que

Refere-se tambem que lhe foi
a conveniência de �� fa�er um horário quando nasce é para tod s. só O faz a

.

cobrada importancia de 30$70 pa-
geral e, em letras V1SIveIS. "unta .ulonom. Tinturaria Olhanense

ra o Mau ser se.pultado� impor- aeneo Foi l,omeada uma comissão adminis-

tanc.ia .e�igida no Hospital por trativa em sUbstituiçãoda Junta Autóno- ====::;::.=========
um mdlvlduo do mesm·o. Começtram já os trabalhos para a ma das obras do porto e barra de Tavi- . .

E
construção do novo edificio do Ban.:o ra. Esta comi'lsão é composta pelos srs. i, e�plendor � .bnlho que os demaiS anos.

sta importancia é sr. corres- Crédito Agricola do Algarve. Presidente da comisslo administrativa, E para fehclt�r o esforço desta O�dem
PC?n�ente a exigida pelo Registo .

Porque vimos a planta e porque co- do Munícipio capitão Manuel Batista
¡ que tem n:ant:do sempre esta procissão

GIVll e não pelo Hospital por se nheeernos a co��ete.nci\r. do seu autor, Marçal; capitão de Porto desta «:idade
coroo a prnnelra do Algarve.

enterrar um cadáver que leve cai- podemos desde Ja afIrmar qae ficará um 1.0 tenente de Marinha Antonio Couce- Imprensa
xão e portanto que pode pagar.

dos melhores edificios de Tavira. � lo; Jorge Coelho Ribeiro, propri�tario � t II

S' Llmpe_ ! director gerente da CompanhIa Barnl O colega local O OHão" suspenso
1m porque segundo constae· ! ou Tfês Irmãos, José Pires Cansado ge-

t

por algum tempo reaparec'u apresen-

o. 'qu� é verdade o Registo Civil E' para lamentar que a limpez1 só se-I
rente do Crédito Agricola �o Alga;ve � tlndo-se fOlTI um formato maior e um

só dIspensa de pagar os emolu- ja feita ás 4 horas da tardt, como mui- ge�ente deleg�do. da TaVIra Me�canhl belo aspecto gráfico.
mentQs desde que o morto seja tas vezes sucede. Não bastl o pó ás ca-

Lt.
t
e agent� tl!cm�o de e��e�har�a Au- felicitamos os lInssos colegas pela

considerado indigent O _
I radas, senão a renovação de detritos a J &US o da Stl�a ReiS ,da dlvlsao hldrau- maneira como teem sabido vencer to-

M
e. ra pare más boras. E isto nas principais ruas da i hea do Guadiana.' das as dificuldades que acarreta a árdua

. ce-me que o au não estava aes- cidade
.

� _ missão do jornalismo
te caso, visto levar caixão l!om ¡

••• { Procissão dOs Ramos

setim, galõe� dourados, etc. . . � AMto-r6ga
.

. I Como nos demais anos realiza-se no
Verba para a Junt:m _�utonoma

Julgo pOlS. sr. correspondente I . .

dia 13 de Abril esta procissão que traz Pela pasta do Comércio vai sei' el'"
sCIente das mformações erradas Lembramos mais uma vez a necessl- f a Tavira numerosos forasteiros. Segun- cretado o orçamento d.as vallas a dis·

que deu, certamente por desco-
' dade que f�z a auto-réga, principalmen- ¡ do IS informações que temos consta-nos tribuir pelas Juntas do F;:ís.

.

ohecimento �
te nestes dias ventosos em que a poeira j¡ que a Veneravel Ordem do Carmo está Tavira desta v('z ¡ui g mais COil!f'll1-

•
. ab� • empenhada em organisa-Ia com mais piada pois pertenceu-lhe 200.000$00.

D de·sastre de que 9aãu
.

Viegas Mau fui aitima
.

=====
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! R.fpeilasua�.!iro"·ll! JOSÉ VIEGAS MANSINHO ¡ �nUJARIR �R8U�
! Motores manllmos I :: Ourivesaria, Joalharia e Relojoaria t �

DE �
t SKANDIA (maritlmo e terrestre) t-: Grande sortido de estojos de prata, faqueiros, serviços, etc. : � jcaquim Santos �

t �r bt�1II� i 'IP • � Fornecimento em calçado �
í ARCHIMEDES [aplicação á pOpa) � :-tP rl�MrlZ�M DE MOVI:IS • � de todas as qual idades �
r 1 roooes em ferro forjado de fogo circular • � , Espec ial idade em �

: Tintas para navios e construções civis t 'fP os melhores e mais economicos.
• � cal çado de I uxo �

¡ GOVERNOL j'IP : � �

, P E R M A D O L
i "IP

TINAS de ferro zincado, lavatorios, etc. :: � �

,
T O R p E ��� __ í -ct CAMAS de ferro forjado e maciças ex-Iusivo da • � Rua Alexandre Herculano �

���:��������:_l i
fabrica Portugal. � � .

"rav1ra. �
I Compra e venda de objectos usados

Tr e��e�ellõZ!Siile�¡�e

!' !
; Rua Josº Pires Padinha ¡
-IP

I! Telelone n." 40

* 99 .

ARMAZENS MERCEARIAS Anuncia
Souza Rosa & Vicente L.DA

Atencio
,

Passagens e Passaportes
par. a América do Norte,
Cubai �.ge"tina, Brazil,..

,l.; 'rica, França, etc.

Bento Guerreiro Mafias
'En-carrega-se de obter toda

a documentasão necessária

DEBA IXO DOS ARCOS

'TAVIRA

Tipografia Modelo

Executam-se todos os trabalhos

zipogrãiicos com a máxima per­
feição e rapidei.

R, da Liberdade n.o 49
\

'TAVIRA

NczVlls V Carlota

Marc�arias, papelarias cerealS

louças, vidros, miudezas, etc.

Rua José Pires Padinha

TAVIRA Telef. 14

Mercearias, louças, Vidros e Esmaltes

R. José Pires Padiflha··TAVRA

- -

ATENQAO
Quem quizer calçar bem
E em boas condi ções ...
Na rua da Liberdade
Sapataria CAMÕES

Carlos d'Almeida 8ramão
.A.1:fa1a.tar1a.

R. Candido dos Reis-TAVIRA
Encarrega-se de todos os trabalhos con­

generes á sua arte.

Este número foi visado pel.
Comlssio de Censura.

José Francisco da Graça
Retozaria e artigos de fanqueiro
R. José Pires Padinha-TAVIRA

An,unclo fabricação
Suissa

Faz-se publico que no dia 30
do corrente, pelas 12 horas, á por­
ta da Repartição de Finanças des­
te concelho, vai á praça o arren­

damento duma courela de fazen­
da no sitio do Belo Monte, Ire- Impõe-se ás marcas congeneres

guesia da Luz, que confronta do pela perfeição da sua mecanica.
nascente e sul com o caminho" _

���fet�o�oerPr���� .¿;,a;�e��i,�u: I Man[nll·nn nonu�tn ftalhandofOI p@nhorada para nazamento de fill lii. U H ,g Il U U II I' U
contribuições, juros, selos e cus- ----

tas, na execução que a Fazenda OFICINA DE SERRAlH\�RI� -E FERRARIA
Nacional move contra Manuel! .

t

_

Guerreiro Correia, que foi na ¡ Estancia da madeiras e materials de construçao

Arroteia, sendo a base de licita­

ção 129$80.

Tavira, 11 de Março de t 930,

Foram os relogios de bolso, mais
atenciosamente recebidos na ex­

posição de Barcelona.

TIilrID1Æ��rnrnll�OO
.

[;::;JE)G"(SGl
'

flIRlU[ID�. "

(83 côres difere,nt8S)
Cada carteira 1$50

Tintas Marca Raposa são as me­

lhores para tingir em casa.

Agente para o concelho de Tavira :

Cunha & Di�s, L.da
s, Rua da Liberdade, 10

Escritório _e depósito de made ira :,

Rua Dr. Miguel Bombarda, lOS-1l0-112-1l2-A

Oficina: Rua Dr. Miguel Bombarda (junto á

O escrivão das Execuções Fiscais,

Antonio do Nascimento Teixeira

Verifiquei a exactidão

O Juiz das Execuções
-

João Rodrlgu,s da Gama

CIncela do Caminho de Perro)
- TAVIRA --,-

¡

A t I
Vende-se. Rua Ivens, is,

. faro;' ou em Tavira ásU ornove 2.a8 e �.a. á. 5 hora. na

R, da Liberdade, 24.Junghans

.J. ESTRELA
No dia 27 do proximo mês de Abril, Os relogios de parede Junghans,

pelas 12 horas, á porta do Tribunal lu- não teem rival no som dos seus O. Raq ue ,

dicial, no Palacio da Galeria, desta ei-
dade, v�o á praça para serem arremata- bordões.

_ D A _

dos a quem maior lanço oferecer sobre
o preço da respeetiva avaliação, os se- CAS� PO�TU(j'AL
guintes bells: - O direito a uma terça ro á Miseric�rd!a de Tavira em.l0$00 e •

.

parte num predio urbane (om os n,08 9 egual. quantia a. qrdem Terceira d� S.
Caml'sas e Trl'n-chel'ras.a V8.n'der

ell de policia, situado na Rua dos Francisco.r+O dlreIto.a Qua�ro de VI!I!e
Torneiras, desta cidade, com seis com-I sete partes num predlO.rusttcg no sítío

F A R O.
partimentos no andar nobre, um sótão, ¡ �e MIra Fl�res, freguesia de Santa Ma-

varanda quintal e quatro -compar'Imen- ¡ na,
de Tavira. com terra de semear, al­

i tos no pavimento ttrreo, avaliado ern I farr?beiras, oliveiras, �mendoeiras, fi-I
12.500$00 e foreiro :'0 Comeromísso Ma- I guel'a� e u�a c�sa,.avah�da em 1.�59$25 I
ritimo Tavirense em 10$00, - Um pre- e foreiro a Misericr-rdia de Tavira e�
dio rustico no sitio de Mira flores fre- 20$00 e egual quantia á Ordem Tercel-

guests de Santa Maria, de Tavira, 'com ra de S. Francisco, '.
terra de semear alfarrobeiras oliveiras Estes bens pertencem à herança m- Escritorio

amendoeiras, figueiras, carr: direito � ventaria por o�ito d� Emilia Augusta TAVIRA

parte de uma casa existente noutro pre- Marques, que fOI solt�lra e moradora na
.

-------------­

dio, avaliado em 7.550$00 e foreiro á Rua. Almirante Caneado dos Reis em
� Pedimos. toda's as pess8a_

Misericordia de Tavira em 10$00 e igual TaVira: f. quem en"iamos o .0••0 Jor.
quantia á Ordem Terceira de S. francis- Tavira, 17 de Março de 1930. !n.�, o ob••qulo de lIo.loAle-

co. - O direito & uma de vinte sete vol"erem, ca_o ..60 nos qual-
partes num predio rustico no sitio de Verifiquei: O Juiz de Direito

r.m honrar com • __ ..-

Mira flores, freguesia de Santa Maria, José Filipe Sequeira sinatu•••
de Tavira, com terra de semear, alíarro-

_

beiras, oliveiras, amendoeiras, figueiras, O Escrivão
' O "PO"O Alga,,,lo,, "...d.-

uma moradia, ramada e palheiro, pocil- _e em T.vir. II. C.'6 Ar·

go e forno, avaliado em-279$63 e forei- Inácio Gomes Batista ClU•••

• 'i., PASSAGENS E PASSAPORTES
\"

José Campos Rodrigues
Residencia

�oULIII


